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	Conselho Estadual Dos Direitos da População LGBT – PE




	Reunião Ordinária – 11º Pleno do Conselho LGBT
	

	Pauta: Processo Eleitoral; Relatório das Comissões (Comissão Permanente de Acompanhamento, Combate à Violência e Promoção à Cidadania LGBT; Comissão de Monitoramento e Avaliação das ações políticas implementadas pelo Poder Público, para a população LGBT).
	

	DATA:
	08/02/2017

	

	LOCAL:
	 Sala de Reuniões da SEAD
	
	
	

	HORA INICIO:
	14:15
	HORA FIM
	16:50
	

	INFORMES
	

	Às 14 horas e 15 minutos do dia 08/02/2017 foi dado início a 11ª primeira reunião ordinária do pleno do Conselho Estadual dos Direitos da População LGBT. Estavam presentes Marcone Costa da SDSCJ, Eleonora Pereira do Mães Pela Igualdade, Rivelynno Lins do Leões do Norte, Luiz Henrique do CECH, Rivânia Rodrigues do Fórum LGBT PE, Luiz Valério da SES – Sáude LGBT, Ana Carla do Grupo AMHOR, Horácio Barros do Movimento Integrar PE, Cristiano de Oliveira do Col. Socialista LGBT, Émerson Santos da ARTGAY, Bethania Cunha da SES – DST/AIDS, Íris de Fátima da SDSCJ, Suelen Rodrigues do CECH, Liana Simões da Secretaria da Mulher de Pernambuco e Heymilly Maynard da NATRAPE. Justificaram a ausência as conselheiras Janaína Guedes e Chopelly Santos. Antes de se iniciar de fato a reunião, todos os presentes se apresentaram, o que foi proposto pelo vice-presidente Marcone Costa que estava presidindo a reunião, tendo em vista a chegada do novo conselheiro Luiz Valério. Em seguida o companheiro Jair Brandão falou sobre a nova missão e agradeceu por todo o aprendizado e experiência enquanto membro deste Conselho. O vice-presidente Marcone Costa destacou a importância do companheiro Jair Brandão enquanto conselheiro e desejou as boas-vindas ao companheiro Luiz Valério. Logo em seguida, o companheiro Luiz Valério falou sobre a nova missão destacando a importância da mesma. Seguidamente foram dados os seguintes informes: O Conselheiro Cristiano de Oliveira informou que no dia 15/02/2017 às 18 horas na ALEPE, o CISAN está sendo convidado pela deputada Simone Santana para a sessão solene em homenagem aos 70 anos do CISAN, e uma das pautas dessa comemoração será a apresentação do Plano de Trabalho dos homens bissexuais. O Companheiro Jair Brandão informou que foi aberto o edital de seleção para a formação que está sendo oferecida pela GESTOS, somente para a população LGBT do Recife e Região Metropolitana e também informou que no dia 09/02/2017 às 14 horas, em uma audiência no ministério público, vai ocorrer a apresentação do Plano de ações coletivas voltadas para gays, homens bissexuais e travestis privados de liberdade do complexo do Curado. O Conselheiro Émerson Santos informou que no dia 09/02/2017 irá ser formada uma comissão eleitoral para as eleições do conselho LGBT em Caruaru. A Conselheira Eleonora Pereira informou que no dia 22 e 23 de março a Instituição Mães Pela Igualdade realizará um seminário acolhendo a juventude LGBT que ocorrerá na Universidade Católica e a mesma comunicou que a programação será encaminhada depois. O Conselheiro Horácio Barros informou que na segunda-feira de carnaval a partir das 10 horas na Casa Crê, haverá o lançamento do bloco LGBT “Amor com Axé”, e também informou que o movimento Integrar conjuntamente com outras organizações está planejando o Encontro Estadual da Juventude LGBT de Terreiro que ocorrerá na cidade de Limoeiro. Seguidamente a Secretária Executiva Danielle Cavalcanti leu as justificativas das faltas das conselheiras Janaína Guedes e Chopelly Santos, além de informar a substituição do Conselheiro Francisco de Assis pelo Conselheiro Fábio Leandro. Logo após o vice-presidente Marcone Costa leu a ata da última reunião e foi solicitado pelos conselheiros e conselheiras que as justificativas das faltas fossem colocadas em ata após a citação dos conselheiros e conselheiras que estavam presentes na reunião ordinária do Pleno deste Conselho. Em seguida o Conselheiro Horácio Barros afirmou que ainda não recebeu a informação constando qual o respaldo jurídico, baseado no regimento interno deste Conselho, para a mudança na Presidência deste colegiado. O mesmo questionou a tomada de decisões na última reunião sem a sua presença e afirmou que foi uma falta de respeito consigo. O Conselheiro Cristiano de Oliveira afirmou que a mudança na Presidência do Conselho se deu por um acordo político e destacou que acordos dessa ordem não podem ser colocados em ata, o que foi reiterado pelo vice-presidente Marcone Costa que afirmou que o Conselho ainda não possuía Regimento Interno. A Conselheira Betânia Cunha destacou a lembrança deste acordo para a mudança na Presidência do Conselho. A Conselheira Rivânia Rodrigues sugestionou que os próximos acordos sejam registrados em ata, para que não ocorram novos transtornos. O companheiro Jair Brandão falou que o Conselho pecou em não responder o questionamento do Conselheiro Horácio Barros, já que o mesmo havia feito sua solicitação com bastante tempo, além de dizer que o Conselho também falhou por não ter registrado este acordo em ata. O Conselheiro Émerson Santos deu a sugestão de que este tema se torne encaminhamento. Prontamente o Conselheiro Horácio Barros criticou este acordo para a alternância na Presidência do Conselho, além de devolver as atas das últimas reuniões e o regimento do Conselho, afirmando que as atas estavam repetidas, não constavam todas as atas das reuniões do Pleno deste Conselho e que o Regimento Interno não estava atualizado. Ele também proferiu que não foi feita a avaliação das conferências que foram realizadas. O companheiro Horácio Barros ratificou que não possui nada contra a companheira Chopelly Santos, apenas discordâncias, e reiterou que seu e-mail não foi respondido e que ainda não se sentiu contemplado em relação a informação sobre o respaldo jurídico para a mudança da Presidência deste Conselho. Logo depois o companheiro Jair Brandão destacou a importância dos membros deste Conselho confirmarem o recebimento dos e-mails enviados para que haja um controle. O companheiro Myckon Freitas reafirmou a importância de todas as questões que envolvem este Conselho sejam colocadas em ata. Em seguida o vice-presidente Marcone Costa apreciou o primeiro ponto da pauta da reunião que diz respeito ao Processo Eleitoral deste Conselho. O mesmo leu o artigo 30 do regimento interno deste Conselho, que diz respeito ao Processo Eleitoral. Foi formada uma Comissão Eleitoral composta pelo Conselheiro Émerson Santos e pela Conselheira Rivânia Rodrigues, da sociedade civil, e os conselheiros do governo serão decididos depois. Ficou definido que em uma reunião extraordinária, a Comissão deve trazer o cronograma do Processo Eleitoral. A conselheira Íris de Fátima destacou a importância do cumprimento do Regimento Interno no tocante ao processo eleitoral. A reunião extraordinária para se tratar do Processo Eleitoral ficou marcada para o dia 09/03/2017 às 14 horas na sala de reuniões da SEAD. Em seguida foi apreciado o segundo item de pauta que diz respeito ao relatório das comissões. O relatório da Comissão Permanente de Acompanhamento, Combate à Violência e Promoção à Cidadania LGBT foi apresentado pelo conselheiro Cristiano e o relatório da Comissão de Monitoramento e Avaliação das ações políticas implementadas pelo poder público, para a população LGBT foi apresentado pela conselheira Eleonora Pereira. Os dois relatórios encontram-se em anexo a esta ata. O companheiro Émerson Santos sugeriu que a questão do número de integrantes da Comissão Permanente de Acompanhamento, Combate à Violência e Promoção à Cidadania LGBT fosse resolvida logo nesta reunião, o que foi feito. Sem demora, a conselheira Rivânia Rodrigues justificou as suas faltas nas reuniões das comissões, apresentando as suas diversas atribuições no dia a dia e destacou a importância da comissão. Logo após o conselheiro Émerson Santos afirmou que o Governo do Estado de Pernambuco não tem compromisso com este Conselho e destacou que os conselheiros do interior não possuem condições de virem para as reuniões do pleno, além de dizer que este Conselho não possui estrutura. O companheiro Émerson Santos sugeriu que na próxima reunião do Pleno, o novo Secretário seja convidado, para que o mesmo conheça a realidade do Conselho e que os membros do Conselho possam exigir estrutura ao novo Secretário. Posteriormente os conselheiros e conselheiras debateram a questão das reuniões do pleno serem transmitidas através da videoconferência. O companheiro Jair Brandão destacou que a videoconferência não pode substituir a presença dos conselheiros e conselheiras nas reuniões do pleno, atestando que o Conselho não pode cair neste erro, e além disso o mesmo parabenizou a Comissão Permanente de Acompanhamento, Combate à Violência e Promoção à Cidadania LGBT pelo trabalho realizado. A companheira Eleonora Pereira salientou que a videoconferência é importante, mas não pode substituir a presença dos conselheiros e conselheiras nas reuniões do pleno. Seguidamente o vice-presidente Marcone Costa enfatizou que os conselheiros e conselheiras devem se mobilizar para conquistar emendas parlamentares para a realização das ações deste Conselho, inclusive para o pagamento das diárias dos conselheiros e conselheiras que vem do interior. A conselheira Rivânia Rodrigues falou que a videoconferência é uma alternativa, mas também afirmou que ela não pode substituir a presença dos conselheiros e conselheiras nas reuniões do pleno. A mesma reiterou o que o companheiro Émerson Santos havia comentado a respeito da falta de compromisso do Governo do Estado de Pernambuco com este Conselho e ratificou da importância do apoio do Governo do Estado para a realização das ações deste Conselho. A conselheira Rivânia Rodrigues ainda destacou que as emendas parlamentares devem ser destinadas para outros fins, alegando que as diárias dos conselheiros e conselheiras são obrigação do Governo. Posteriormente o conselheiro Cristiano de Oliveira leu o Parecer da Comissão Permanente de Acompanhamento, Combate à Violência e Promoção à Cidadania LGBT sobre a denúncia realizada pela AMOTRANS e atestou que as companheiras Heymilly Maynard e Chopelly Santos estavam lá não enquanto Conselho, mas enquanto representantes de suas instituições. Prontamente os conselheiros e conselheiras comentaram o ocorrido. O conselheiro Horácio Barros alegou que a justiça deve julgar o mérito, pois isso não cabe ao conselho. A conselheira Eleonora Pereira afirmou que o Conselho devia ter realizado uma mediação de conflitos, mas como foi feito um B.O., esta questão cabe à justiça. Além disto a companheira Eleonora Pereira questionou a vinda deste ocorrido para a reunião do pleno, já que as conselheiras não estavam representando este Conselho. O companheiro Jair Brandão destacou que o fato foi muito triste e atestou que concorda com o Parecer da Comissão, mas disse que no parecer devia ser acrescentado o posicionamento do Conselho contra a violência. A companheira Betânia Cunha destacou que o Conselho deve estar em alerta para situações como esta, para que estas questões sejam resolvidas com transparência. A companheira Liana Simões reforçou que este assunto cabia ao Conselho ter feito uma mediação para que o problema fosse resolvido. A conselheira Eleonora Pereira afirmou que o Conselho precisa acompanhar e monitorar este processo, e também ratificou que o Conselho falhou em não fazer uma mediação de conflitos. A conselheira Ana Carla destacou que o Conselho não pode se silenciar diante do fato e além disso precisa se posicionar diante do ocorrido. A companheira Rivânia Rodrigues ratificou que o Conselho falhou em não fazer uma mediação de conflitos, afirmando que devemos ser agentes de Direitos Humanos. O vice-presidente Marcone Costa destacou que a Comissão não está omissa e todos os encaminhamentos foram feitos. A conselheira Heimilly Maynard parabenizou a maturidade dos conselheiros e conselheiras ao tratar do fato. Sem demora a conselheira Eleonora Pereira foi legitimada como Coordenadora da Comissão de Monitoramento e Avaliação das ações políticas implementadas pelo Poder Público, para a população LGBT. Logo após os conselheiros e conselheiras acordaram que todos enviem uma carta de apoio destinada ao Prefeito de Belém de São Francisco, para que o mesmo não acabe com as políticas voltadas para a população LGBT na cidade. Em seguida o companheiro Jair Brandão proferiu que o Conselho deve acompanhar este processo da criação de novos conselhos, mas deve priorizar os Conselhos que já existem. Seguidamente a conselheira Rivânia Rodrigues afirmou que o diálogo entre este Conselho e as Câmaras Municipais e a Camâra Estadual deve ser ampliado, para que as ações voltadas para a população LGBT no Estado sejam efetivadas e possuam ampla notoriedade. Logo após as conselheiras Rivânia Rodrigues e Ana Carla anunciaram o desejo de participarem da Comissão de Monitoramento e passaram a integrar a Comissão. Em seguida os conselheiros e conselheiras destacaram que todas as solicitações de diárias realizadas pela Secretária Executiva Danielle Cavalcanti para os conselheiros que vem do interior são negadas e ratificaram a necessidade do convite do novo Secretário para a próxima reunião do pleno. Por fim foi constituído e referendado o Grupo de Trabalho voltado para a parte de Comunicação do Conselho, formado pelos conselheiros Horácio Barros, Íris de Fátima, Luiz Henrique e Ana Carla.
	

	ITEM
	ENCAMINHAMENTOS
	RESPONSÁVEL
	PRAZ0
	

	01
	Enviar para os conselheiros e conselheiras todas as atas das reuniões ordinárias do Pleno do Conselho até o  momento, conjuntamente com o Regimento Interno atualizado.

	
	
	

	02
	Convidar a Ordem dos Advogados do Brasil Seccional Pernambuco e a Defensoria Pública do Estado de     Pernambuco para enviarem um representante para    participar do Processo Eleitoral do Conselho.
	
	
	

	Convidados: 
	

	Myckon Freitas
Jair Brandão
Danielle Cavalcanti
Felipe Sinesio
	SDSCJ – GGCOM
GESTOS
Secretária Executiva do Conselho
Estagiário do Conselho
	


